
Renan soube que interlocutor do governo elogi a seu rival 

Sarney: preferido do governo 

Lyra: inimigo ganha poder 

Não posso fazer 
nada agora. 
Aprendi a ser 
paciente. Depois 
da eleição vou agir 
Renan Calheiros , 
presidente do Senado 
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■ BRASÍLIA. O presidente do 
Congresso, senador Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), chega à re-
ta final da campanha eleitoral 
carregando no semblante uma 
visível angústia. Decorre da 
sensação de estar sendo frito em 
fogo brando pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Renan 
sempre recebeu dividendos po-
líticos da reputação que cons-
truiu para si: a de ser uma espé-
cie de domador da maioria de 
seu partido, o PMDB, cujo ape-
tite leonino para abocanhar car-
gos públicos e gerir gordas ver-
bas orçamentárias já é prover-
bial em Brasília. 

Essa foi sua maior credencial 
na dura batalha travada em 2004 
para denotar a emenda consti-
tucional que propunha a possibi-
lidade de reeleição dos presi-
dentes das Mesas Diretoras da 
Câmara e do Senado, patrocina-
da pelo deputado João Paulo Cu-
nha (PT-SP) e pelo senador José 
Sarney (PMDB-AP), à época 
presidentes das duas Casas do 
Congresso. No ano passado, Re-
nan foi eleito presidente do Se-
nado, aceitou com alívio um ar-
mistício proposto por Sarney, 
com quem se compôs, e pôde se 
vangloriar de ter sido o artífice 
da decisão da Executiva Nacio-
nal do PMDB que enterrou a 
candidatura presidencial de An-
thony Garotinho. 

Se Garotinho estivesse no 
páreo pelo PMDB, provavel- 

mente o pleito presidencial esta-
ria rumando para o segundo tur-
no. E, em eventual segundo tur-
no, o presidente Lula jamais po-
deria ignorar as bordoadas que 
recebe de quem o acusa e a seu 
governo de leniência com a cor-
rupção. Certo de que esse méri-
to não lhe pode ser cassado, Re-
nan se mantém fechado e incré-
dulo ante os ataques do fogo 
amigo. Mas sabe, agora, que a fa-
se de glórias e de lua-de-mel 
com o governo federal e com o 
presidente Lula está inscrita no 
passado. 

Na semana passada, o pre-
sidente do Congresso foi 
atingido por um sorrateiro fo-
go amigo em sua própria base 
eleitoral. Foi alertado por um 
aliado da presença, em Ma-
ceió, de um emissário do Pa-
lácio do Planalto enviado com 
a missão de reunir prefeitos 
do interior do Estado e asse-
gurar-lhes que Renan não é o 
único caminho que leva os al-
caides de Alagoas ao fabuloso 
mundo das verbas orçamen-
tárias de Brasília. O emissá-
rio palaciano garantiu aos 
prefeitos que o governo fede-
ral manterá uma boa relação 
com João Lyra Filho, deputa-
do do PTB e grande usineiro 
de Alagoas, caso ele vença a 
eleição para o governo no 
quintal de Renan. 

--Não posso fazer nada agora. 
Tenho de esperar. Aprendi a ser 
paciente. Depois da eleição vou 
agir — confidenciou Renan, na úl-
tima quinta-feira à noite, a um 
aliado para quem expôs todas as 
angústias que embalam suas 
mais recentes noites de insônia. 
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